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Lição 3 — Mensagens às sete 

igrejas da Ásia 
“Eu fui arrebatado em espírito, no dia do Senhor, e ouvi detrás de mim 

uma grande voz, como de trombeta, que dizia: O que vês, escreve-o num 

livro e envia-o às sete igrejas que estão na Ásia: a Éfeso, e a Esmirna, e a 

Pérgamo, e a Tiatira, e a Sardes, e a Filadélfia, e a Laodiceia” 

(Apocalipse 1:10 e 11). 

Sete igrejas — sete períodos da história da igreja cristã 
Havia muitas cidades que tinham igrejas cristãs na Ásia, mas Deus 

escolheu apenas sete para enviar mensagens específicas. Avaliando-se a 

ordem em que são mencionadas, nota-se uma ligação geográfica quase 

circular no mapa. O próprio número sete indica “perfeição”. As condições 

especiais de cada mensagem aplicam-se a sete períodos de tempo nos quais 

vivem os fiéis seguidores de Jesus desde a fundação da igreja cristã (27 

d.C.), no batismo de Cristo por João, o Batista, até os nossos dias. 

Acompanhe! 

Conhecendo os sete períodos 
Éfeso — Apocalipse 2:1-7. 

Período abrangido: Do ano 27 até o ano 100 d.C. 

Contexto e significado: A definição da palavra Éfeso é “desejável”. O 

primeiro período da igreja cristã foi marcado por características especiais: 

(1) foi a igreja fundada diretamente por Jesus (Mateus 16:18); (2) era fiel 

aos princípios originais ensinados pelo Salvador; (3) sua obra de 

evangelização foi inigualável, e a extensão da pregação de sua mensagem 

foi maravilhosa. Infelizmente, Éfeso caiu em erro antes do fim de seu 

período. “Tenho, porém, contra ti que deixaste o teu primeiro amor.” 

(Apocalipse 2:4). Entretanto, havia esperança para aqueles irmãos, e há 

esperança para os cristãos de hoje: “Lembra-te, pois, de onde caíste, e 

arrepende-te, e pratica as primeiras obras [...].” (Apocalipse 2:5). 

Esmirna — Apocalipse 2:8-10. 

Período abrangido: Representa a igreja cristã de 100 a 313 d.C.  

Contexto e significado: O nome desse período significa “mirra”, óleo de 

perfume suave extraído da casca dessa planta por esmagamento. Nesse 

período, os cristãos foram “esmagados” sob a forte perseguição do Império 
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Romano, tornando-se sua fé uma oferta de cheiro suave a Deus. A história 

apresenta, nesse período, pelo menos oito perseguições contra a igreja. 

“Não tenha medo do que você está prestes a sofrer. [...] e vocês sofrerão 

perseguição durante dez dias. Seja fiel até a morte, e Eu lhe darei a coroa 

da vida.” (Apocalipse 2:10). Na interpretação de profecias, um dia equivale 

a um ano exato (ver Números 14:34; Ezequiel 4:6). O imperador 

Diocleciano, depois de perceber a influência crescente do cristianismo, 

assinou em 303 d.C. um terrível edito contra os cristãos, publicado na 

cidade de Nicomédia, iniciando uma perseguição que durou dez anos. A 

década escura terminou com o Edito de Milão, promulgado pelo imperador 

Constantino em 313. 

Pérgamo — Apocalipse 2:12-17. 

Período abrangido: De 313 a 538 d.C. 

Contexto e significado: A palavra Pérgamo significa “lugar elevado”, ou 

“elevação”. Em 313 d.C., o primeiro imperador cristão, Constantino, 

legalizou o cristianismo, tornando-o religião oficial do Império. Isso deu 

fim às perseguições, mas essa mudança de status acabou contaminando a fé 

cristã com práticas pagãs, criando um culto sincrético
1
. Foi o período do 

desenvolvimento das falsas doutrinas (ver Apocalipse 2:14 e 15; 2 

Tessalonicenses 2:3 e 4).  

“Como é possível que o mesmo Império que crucificara Jesus tenha 

decidido que o cristianismo seria a religião do Estado apenas trezentos anos 

depois? É um salto enorme!”
2
 

Tiatira — Apocalipse 2:18-29. 

Período abrangido: Corresponde ao período de 538 a 1517 d.C. É também 

considerada “a igreja do período medieval”, e é o mais longo período, o 

qual durou cerca de mil anos.  

Contexto e significado: A definição desse nome é “sacrifício de 

arrependimento ou de contrição”. Os fiéis foram brutalmente perseguidos 

pelo poder dos papas, pela espada cruel da Inquisição. A igreja verdadeira, 

vivendo clandestinamente, conseguiu manifestar verdadeiro amor, serviço, 

fé e boas obras.  

Sardes — Apocalipse 3:1-4. 

                                           
1
 Sincrético/Sincretismo: Fusão de diferentes cultos ou doutrinas religiosas, com reinterpretação de seus 

elementos, formando um novo culto, com raízes das diferentes culturas anteriores. 
2
 MALUCELLI, Laura. O livro negro do cristianismo – Dois mil anos de crimes em nome de Deus. Rio 

de Janeiro: Ediouro. 1ª ed. 2009, p. 10. 
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Período abrangido: É o período que vai de 1517 a 1833. 

Contexto e significado: A definição dessa palavra é “canção de alegria”, 

um momento de alívio aos fiéis perseguidos na Idade Média. Sardes 

abrange o período da Reforma Protestante, pois esse movimento foi um 

bálsamo para os que gemiam debaixo da opressão dos papas. Infelizmente, 

o movimento reformatório do século XVI não conseguiu alcançar uma 

mudança duradoura. J. A. Froude, historiador, observou que o 

protestantismo não estava mais produzindo conversões genuínas na Europa 

desde os anos 1500. Em apenas duas gerações, a igreja reformada atingiu 

seu auge e começou a desfalecer.
3
 Com a morte dos antigos reformadores, 

desenvolveram-se na igreja o orgulho e a popularidade.  

Filadélfia — Apocalipse 3:7-11. 

Período abrangido: A carta à igreja de Filadélfia compreende os anos de 

1833 a 1844, o mais curto dos sete períodos, com apenas 11 anos de 

duração. 

Contexto e significado: O período de Filadélfia começou poucos anos 

depois da inauguração do “tempo do fim” (ver Daniel 12:4 e 9), marcado 

pelos sinais do sexto selo (ver Apocalipse 6:12, assunto que vamos ver na 

próxima lição) e pela queda do poder político dos papas, iniciada quando 

Napoleão Bonaparte prendeu Pio VI e confiscou os bens do Vaticano. 

Outro sinal importante ocorreu na leitura da Bíblia: o livro do profeta 

Daniel seria decifrado (ver Daniel 12:9). O homem por trás dessa façanha 

foi William (Guilherme) Miller, o pai do movimento adventista. Em cerca 

de cinco anos, o movimento de Miller conseguiu agregar cinquenta mil 

fiéis de várias igrejas da cristandade, apenas pregando sobre a breve volta 

de Jesus. Como sua pregação não foi aceita por denominação alguma, os 

fiéis foram expulsos de suas congregações. A advertência do movimento de 

Miller foi insuficiente para despertar de seu sono os mortos de Sardes. A 

carta a Filadélfia é a única das sete que não possui crítica. O anjo dessa 

igreja (seu corpo ministerial de pastores e missionários) soube cuidar da 

saúde espiritual dos fiéis nesse período. 

Laodiceia — Apocalipse 3:14-18. 

Período abrangido: A carta à igreja de Laodiceia abrange o período entre 

1844 e a segunda vinda de Cristo. 

                                           
3
 CHAMPLIN, R. N. Ph.D. O Novo Testamento interpretado versículo por versículo, vol. 6. São Paulo: 

Candeia. 1995. 10ª ed. p. 417. 
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Contexto e significado: Laodiceia era uma antiga cidade da Frígia 

Pacaciana, Ásia Menor. Devido às riquezas e ao alto padrão de vida, seus 

habitantes eram vaidosos e consideravam-se autossuficientes. O termo 

Laodiceia significa “povo do juízo” ou “do julgamento”. Na Laodiceia do 

primeiro século, fabricava-se um pó muito usado em inflamações oculares, 

o que tornava a cidade muito procurada. Por isso Jesus diz que as pessoas 

desse período são, apesar dos recursos a seu dispor, cegas, e precisam de 

colírio (verso 18). Essa igreja manifesta péssimas qualidades, como 

preguiça, entorpecimento e desinteresse espiritual. No período de 

Laodiceia, a Bíblia é encontrada em todos os lares, mas o interesse em 

conhecê-la está quase morto. Jesus compara Sua repulsa a essa situação 

com a ânsia de vômito causada pela ingestão de água morna. Porém, os 

versículos 19 e 20 indicam que a mensagem terá seu efeito. Hoje mesmo as 

pessoas podem receber Jesus em seu coração. Cristo repreende e disciplina 

a quem ama, e esse é o objetivo da carta: chamar um grupo restante, um 

remanescente que tenha coragem de contrariar esse período tão difícil.  

Testando seu conhecimento... Fique atento! 
1) De acordo com Apocalipse 1:11, marque com um “x” a sequência 

INCORRETA de igrejas. Para acertar, você terá de ler o texto bíblico.  

a. (  ) Laodiceia, Filadélfia, Sardes, Éfeso, Esmirna, Pérgamo e Tiatira 

b. (  ) Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia

2) De acordo com Apocalipse 2:4, Jesus advertiu a igreja de Éfeso por 

ter perdido o quê? 

a. (  ) A fé 

b. (  ) A paciência  

c. (  ) O primeiro amor   

3) Com base em Apocalipse 2:18-29, identifique somente 

características da igreja de Tiatira, marcando um “x” nos respectivos 

parênteses. 

a. (  ) Ter boas obras e amor, mas tolerar Jezabel. 

b. (  ) Ser preguiçosa, intolerante, corajosa, religiosa. 

c. (  ) Ser uma igreja cega. 

4) Identifique com um “x” características exclusivas da igreja de 

Filadélfia. Lendo o texto-base de Apocalipse 3:7-13, você encontrará as 

respostas. 
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a. (  ) “Como guardaste a palavra da Minha paciência, também Eu te 

guardarei da hora da tentação que há de vir sobre todo o mundo”; “Eis que 

venho sem demora; guarda o que tens, para que ninguém tome a tua coroa.” 

b. (  ) “Como dizes: Rico sou, e estou enriquecido, e de nada tenho falta (e 

não sabes que és um desgraçado, e miserável, e pobre, e cego, e nu)”; 

“Pastarás como os animais do campo por sete anos.” 

c. (  ) “Eis aqui o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.” “Um dia 

toda carne virá adorar perante Mim.” 

Hora da decisão: 
(  ) Entendi as mensagens que Jesus enviou às sete igrejas. Também quero 

ouvir Sua voz falando a mim, que vivo neste período de Laodiceia. Quero 

abrir a porta do meu coração a Ele e ouvir Sua mensagem de salvação. 

 


